
  

  

  

  

— é muito difícil a avaliação de de. 
sempenho de cultivares com ciclos 
vegetativos e exigências diferentes, 
quando alguns fatores ambientais 
podem satisfazer melhor a uns do 
que a outros; 

— na ocasião em que foram feitos 
o “1.º corte” a análise estatística não 
revelou diferenças significantes, nota- 
se entretanto, certa superioridade das 
aveias sobre os centeios; 
— já no “2º corte” as diferenças 
são nitidamente favoráveis às aveias, 
conforme comprovam os resultados 
das análises estatísticas, que não re- 
velam diferenças entre elas; 
— é provável que as épocas de corte 
não tenham sido bem escolhidas. 

DIVERSAS FORRAGEIRAS 
ANUAIS DE INVERNO 

Leite & Bonifácio (1975) estuda- 
ram o comportamento de diversas 
forrageiras anuais de inverno através 
de um campo Agrostológico no 
CENTRI-DAEE, em Lorena-SP. 

Não obstante as muitas falhas ha- 
vidas e de certo modo compreensí- 
veis neste tipo de trabalho, algumas 
informações poderão ser de utilidade. 

O campo foi instalado num solo 
de baixada aluvial da várzea do Rio 
Paraíba, argiloso, rico em matéria or- 
gânica, cuja análise química, realiza- 
da pela Seção de Fertilidade do Solo 
do IAC, apresentou o seguinte resul- 

tado: pH = 4,7; C% = 10,1; Al = 
2,0; Ca = 1,9; e Mg = 0,5 e.mg/100 

ml TFSA; K = 125 e P = 28 mg/ml 
RS As 

Adubação de plantio correspondeu 
a 200 kg/ha de fórmula 18-25-12 de 
NPK; 35 dias após a germinação fo- 
ram aplicados 200 kg/ha de sulfato 
de amônio em cobertura, que foi 
seguida de irrigação por aspersão. 

Esta adubação em cobertura com 
sulfato de amoneo e a irrigação fo- 
ram repetidos após cada corte. 

O plantio foi no dia 13/05/75 em 
linhas de 5 m, espaçadas de 0,5 m, 
constando de 4 linhas cada parcela. 

Foram feitas 5 irrigações, a 1º por 
por inundação rápida e as outras 4 
por aspersão. 

A presença de alto teor de alumí- 
nio tóxico no solo deve ter prejudi- 
cado o desempenho de algumas for- 
rageiras, especialmente os trevos e 
da ervilhaca. 
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Forrageiras = inverno 
Com base em princípios de manejo animal e utilizando-se 
resultados de pesquisas, podem ser feitas algumas recomendações 
referentes ao pastejo de aveia e azevém. Por Maurílio José Alvim, 

pesquisador da Embrapa/CNP-Gado de Leite, Coronel 
Pacheco — MG e Andrew Livingston Gardner, consultor do 
IICA, em exercício no CNP-Gado de Leite. 

O crescimento inicial da aveia é 
mais rápido do que o azevém anual. 
Com isso, o início do pastejo da 
aveia é, aproximadamente, 10 dias 
mais cedo do que o do azevém. Po- 
rém, o final do pastejo para a aveia 
se verifica no início de outubro, en- 
quanto que para o azevém é 30 dias 
após. Devido ao período de utilização 
mais longo, resistência à ferrugem, 

sementes de custo relativamente bai- 
xo e facilidade de estabelecimento, o 
azevém tem proporcionado resulta- 
dos que o coloca num nível superior 

à aveia. Entretanto, considerando a 
excelente qualidade de ambas as =s- 
pécies, o produtor pode selecionar 
aquela que é mais adequada 20 ma 
nejo de sua propriedade, levando-se 
em conta a época em que a res pre- 
cisa estar desocupada para as cultu- 
ras de verão. Se a utilização da pas- 
tagem de inverno, durante o período 

mais longo possível, for favorável ao 
produtor, deve-se, então, fazer o plan- 
tio de 10 a 15% dessa área com 
aveia pura e o restante com azevém. 
Pesquisas mais recentes mostram que 
a consorciação entre as duas espécies 
não apresenta grandes vantagens, de- 
vido, principalmente ao custo de im- 

plantação. 

ESTABELECIMENTO 
DA PASTAGEM 

O socio precisa ser bem preso 
So, esperiz' mente para O azevém que 
possui sementes muito pequenas. 
Norme=imente uma aração seguida de 
duas gradagens bem feitas são sufi- 
cientes. 

O plantio deve ser realizado a par- 
tir de meados de março. Entretanto, 
o que normalmente determina a épo- 
ca é a desocupação da área pelo cul- 
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tivo anterior (milho, arroz, feijao, 
etc.) e o início da estiagem para 
permitir o preparo do solo. 

A densidade de semeadura depen- 
de da qualidade das sementes. Se 
estas possuírem alto valor cultural 
(acima de 80% ), são necessárias 25 
e 80 kg de sementes de azevém e 
aveia, por hectare, respectivamente, 
quando em cultivos exclusivos. 

Para pastejo, recomenda-se o aze- 
vém anual CV Comum do Rio Gran- 
de do Sul e a aveia amarela. A aveia 
preta, por ter ciclo vegetativo mais 
curto do que a amarela, é mais indi- 

cada para utilização sob corte. 

Como a forma de utilização aqui 
recomendada é sob pastejo e não 
corte, é desejável uma boa cobertura 
do solo. Dessa maneira, o apareci- 
mento de plantas invasoras na área 
e o efeito do pisoteio serão minimi- 
zados. 

O plantio pode ser feito através 
de plantadeira. Para a aveia, O espa- 
çamento entre fileiras deve ser de 
20 cm. Para o azevém, as sementes 
devem cair livremente na superficie 
do solo. O plantio a lanço também 
é possível desde que haja cuidado 
na uniformização da distribuição. As 
sementes de azevém não precisam 
ser incorporadas ao solo, enquanto 
que as de aveia necessitam ter uma 
incorporação não muito profunda, o 
que pode ser feito através de uma 
gradagem leve. 

Para garantir a germinação e Oo 
crescimento das plantas, é preciso 
irrigar a área, desde o plantio até o 
final do pastejo. A irrigação por as- 
persão, apesar de onerosa, é mais 

eficiente do que qualquer outra for- 
ma, devido a melhor distribuição da 
água. Todavia, é possível fazer irri- 
gação por infiltração, desde que a 
área seja sistematizada ou que seja 
evitado o empoçamento. O excesso 

de umidade no solo é prejudicial. 
Outra forma possível de irrigação é 
a elevação do lençol freático. Nor- 
malmente, a cada sete dias, deve-se 
irrigar. Logicamente, essa frequência 
pode ser modificada em função da 
ocorrência de chuvas. 

Um fato que deve ser registrado, 
e que talvez seja do conhecimento 

s, é a relação direta entre    
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azevém aumenta com a elevação da 
temperatura até 22ºC, aproximada- 

mente. A partir desse limite, a pro- 
dução diminui. 
  

—— Gramineas e leguminosas temperadas 
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Temperatura constante 
FIGURA 1 

Efeito da temperatura na produção de 
matéria seca de forrageiras tropicais e 

temperadas.     
  

Antes do plantio deve-se conhecer 
as deficiências nutricionais do solo 
e, se for o caso, corrigi-las. Como a 
presença de fósforo em níveis insu- 
ficientes limita o crescimento das 
plantas, esse tipo de correção é, na 
maioria das vezes, necessário, uma 

vez que grande parte de nossos solos 
são carentes desse elemento. Utili- 
zando-se uma fonte rapidamente so- 
lúvel, como o superfosfato, são sufi- 
cientes de 80 a 100 kg de P;Os/ha. 
A aplicação dessa dosagem deve ser 
feita por ocasião do plantio. 

Quando outros elementos não são 
limitantes, as gramíneas respondem 
linearmente ao nitrogênio (N), até 
a dosagem de 400 kg/ha, o que cor- 
responde aproximadamente a 880 kg 
de uréia e 1.900 kg de sulfato de 
amônio. Entretanto, com um nível de 
150 a 200 kg/ha desse indispensável 
elemento (metade da dosagem máxi- 

pode-se obter respostas satis- 
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fatórias com pastagens de aveia e 

azevém. 
A adubação nitrogenada precisa ser 

fracionada em partes iguais e distri- 
buída, pelo menos, em três aplica- 

ções. A primeira deve ser efetuada 
após a germinação, O que ocorre, 
geralmente, 20 dias após o plantio. 

O sulfato de amônio ou o nitrocálcio 
pode ser aplicado logo após a irriga- 
ção, enquanto que a idéia precisa ser 
aplicada imediatamente antes da irri- 

gação para que a perda de nitrogênio 

por volatilização possa ser reduzida. 
Adotando a tecnologia correta na 

formação de pastagens com espécies 
forrageiras de inverno, o crescimento 
das plantas será rápido. O pastejo 
poderá ser iniciado quando as plan- 
tas atingirem cerca de 25 e 15 em 

de altura para aveia e azevém, res- 

pectivamente. Isso vai acontecer aos 

45-50 dias pós-plantio, aproximada- 

mente, o que se aproxima de uma dis- 

ponibilidade de 1.500 kg de MS/ha. 

MANEJO E UTILIZAÇÃO 
DAS PASTAGENS 

O início do pastejo deve ser grada- 
tivo, começando com uma hora/dia 
até atingir o tempo de pastejo de- 
sejado. Durante esse período de adap- 
tação das vacas em lactação à nova 
dieta, deve-se eliminar gradativamen- 
te o fornecimento de concentrados. 
Se o pastejo for durante o dia e à 
noite (+ 21 horas/dia), o forneci- 
mento de qualquer outro alimento 
para o animal torna-se desnecessário. 

A duração do pastejo pode ser de 
duas, seis (intervalo entre ordenha) 
e vinte e uma horas/dia, dependendo 

Balde Branco, março 84



  

  

da área disponível, do número de 
animais e da política do produtor 
relacionada com a alimentação do 
seu rebanho, 

Os resultados parciais do experi- 
mento com azevém, em andamento 
no CNPGL, estão mostrando que duas 
ou seis horas de pastejo/dia propor- 
cionarão maior produção de leite/ha 
do que o pastejo de vinte e uma ho- 
ras/dia. Esse fato se deve à utiliza- 
ção de maior número de animais por 
unidade de área nesses menores pe- 
ríodos. Entretanto, o aumento na du- 
ração diária do pastejo tem aumen- 
tado a produção de leite/animal, 
apesar de manter uma menor carga. 
A redução na duração diária de pas- 
tejo implica na necessidade de outras 
fontes de alimento para o animal. 
Portanto, ao final do citado trabalho, 
torna-se necessário uma análise eco- 
nômica para determinar o melhor 
tratamento aplicado. 

Através de pastejo contínuo e irri- 
gação por aspersão, estão sendo man- 
tidas em pastos com azevém, no 
CNPGL, as seguintes cargas animais: 
2-3 UA/ha, 4-5 UA/ha e 6-7 UA/ha 
para, respectivamente, 21, 6 e 2 ho- 
ras de pastejo/dia. Estas cargas, en- 
tretanto, são relativas, uma vez que 

em outros locais dependerão princi- 
palmente da fertilidade do solo. 

Quando a irrigação for por infil- 
tração, o pastejo necessita ser rota- 
cionado, independente da duração do 
pastejo/dia. Neste caso, três pigue- 
tes parecem ser suficientes. Para de- 
terminar o momento de trocar os 
animais de piquetes e assegurar uma 
alta produção por animal, deve-se 
considerar a altura mínima para pas- 
tejo, que é de 15 cm para a aveia 
e 10 cm para o azevém. A irrigação 

por infiltração deve ser feita também 
em rotação e sempre naquele piquete 
imediatamente desocupado. O obje- 
tivo de se fazer rotação, quando os 
sistemas de irrigação forem infiltra- 
ção ou inundação, é evitar que os 

animais pisoteiem a pastagem muito 
úmida, o que irá comprometer a dis- 
ponibilidade de MS. 

A seleção dos animais que terão 
acesso aos pastos de aveia e azevém 
deve ser cuidadosa. Como estas gra- 
míneas fornecem forragem de exce- 
lente qualidade, (18-20% de PB e 
80-85% de digestibilidade) os ani- 
mais, para responderem a essa dieta, 

precisam ter potencial produtivo. Es- 
tas forrageiras, quando pastejadas 
pelos mesmos animais durante 2] 
horas/dia, podem manter um rendi- 
mento aproximado de 20 kg de lei- 
te/vaca/dia, sem necessidade de ou- 
tra fonte de alimento. A suplementa- 
ção desses animais não beneficiará 
a produtividade animal, pois simples- 
mente ocorrerá a substituição da for- 
ragem de alto valor nutritivo pelo 
concentrado. Entretanto, esta prática 
permitiria reduzir o consumo de for- 
ragem pelos animais e, consequente- 
mente, aumentar a carga e a produ- 
ção de leite por unidade de área, 
mantendo a produção por animal. 
  

— omento 
= trato 

Mies 
FIGURA 2 oie 

Relação entre disponibilidade de matéria 

seca de aveia e o ganho de peso vivo de 

animais de sobreano, durante 84 dias de 

  

  

  

    pastejo. 
  

RESULTADOS JÁ 
OBTIDOS NO CNPGL 
(com forrageiras de inverno sob 
pastejo, no período de 1980-1983) 

1980 — Neste ano estudou-se o 
seguinte: | — Relação entre a dispo- 
nibilidade de forragem de aveia e o 
desempenho animal. || — Substitui- 
ção do sistema comum de silagem 
de milho + concentrados pelo pas- 
tejo comum de aveia. 

O primeiro experimento, que com- 

parou 1.000, 1.500 e 2.000 kg de 
forragem disponível, mostrou que a 
produção máxima por animal (ganho 

em peso vivo) e consumo se verifi- 
cou na disponibilidade de 1.500 kg 
de MS/ha de aveia. Com a disponi- 
bilidade de forragem mais elevada 
não houve aumento no ganho de peso 
(fig. 2). Nos dois mais altos níveis 

de forragem disponível, o ganho em 
peso foi aproximadamente 1.000 gra- 

mas por animal/dia. O experimento 
teve duração de 84 dias e os animais 
não receberam qualquer outra ali- 
mentação. 

Estes resultados mostraram que 

não é preciso deixar a aveia ultra- 
passar 25 cm de altura para se con- 
seguir o maior ganho de peso vivo/ 
animal. Variando o número de ani- 
mais em pastejo, pode-se controlar a 
citada altura. 

Um segundo trabalho foi realiza- 
do, utilizando-se oito vacas em lacta- 
ção, com produção de leite inicial 

semelhante entre si. Quatro desses 
animais receberam diariamente 25 kg 

de silagem de milho e 3,5 kg de con- 
centrado com 18% de proteína, por 
animal. Os outros quatro pastejaram 
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FIGURA 3 

L 
Produção de leite/vaca/dia (4% gordura) em pastagens de forra- 
geiras ce inverno sob pastejo, na época da seca de 1981 (média de 
6 vacas /pastagem).     
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TABELA 1 

Custo operacional e margem bruta (Cr$ 1,00) por vaca em diferentes sistemas de alimentação 
  

  

Pastejo Silagem -+- Concentrado 

Aveia Azevém Aveia/Azevém 

3/72 5/10 3/74 10/113/7a 10/11 3/7 a 5/10 3/7 8 10/m 
  

Receita 23.281 36.473 36.024 23.768 30.712 

Custo operacional 16.773 15.690 16.607 16.172 22.129 

Margem bruta 6.508 20.783 19.417 7.596 8.183 
  

  

TABELA 2 

Produção de leite (4% de gordura) por vaca/dia, durante o período de 21/06 a 27/07/82 
  

Azevém 

30/06 a 27/07 
Aveia 

21/06 a 27/07 

Aveia / Azevém 

30/06 a 27/07 

  

Produção de leite 

(kg/vaca/dia) 1.86 13.20 14.33 
  

  

TABELA 3 

Efeito da restrição a pastagem em azevém (resultados referentes ao período de 04 de julho 

a 21 de agosto de 1983) 
  

Período de Pastejo (horas) 

  

21 6 2 Zero 

Número de animais/ha 27 48 Ro — 

Produção de leite (kg/animal/dia) 11,5 9,9 8,8 7,0 

Produção de leite (kg/ha) 1.500 2.670 3.035 — 

Consumo de silagem (kg/animal/dia) — 20 23 23,0 

Consumo de concentrado (kg/animal/dia) E e tdos 4,5 

Ganho de peso vivo (g/animal/dia) o 0 0 ===38,7       

aveia durante 21 horas/dia. A pro- 
dução média de leite por vaca/dia 
foi maior com aqueles animais cuja 
dieta foi pasto de aveia. Estes pro- 
porcionaram, diariamente, 11 kg de 
leite, enquanto que aqueles que re- 
ceberam silagem + concentrado pro- 
duziram 9,5 kg de leite por vaca (fig. 
3). O pastejo iniciou-se em 30/07 e 
terminou em 21/09/81 (54 dias) e 

a quantidade de MS disponível foi 
superior a 1.500 kg/ha, durante todo 
o período. 

A carga animal foi de 3 vacas/ha e 
a duração do pastejo diário foi de 

continha 18% de proteina bruta. 

A produção média diária de leite/ 

1981 — Em trabalhos de peque- 
nas parcelas e sob corte, realizados 
no CNPGL até 1980, constatou-se que 

o azevém é uma espécie forrageira 
de clima frio, capaz de se constituir 
numa outra fonte alternativa de for- 
ragem para a época crítica do ano, 
na região Sudeste. Por este fato, esta 
espécie foi incluída em um experi- 
mento de pastejo visando a produção 
de leite. Comparou-se a aveia e o 
azevém em cultivos puros, além da 
mistura destas duas espécies. 

O pastejo iniciou-se em 03 de ju- 
lho e terminou em 05 de outubro 
para a aveia e 

O azevém e a mistura av 

ga animal, estes valores representam 
2.437, 3.818 e 3.771 kg de leite/ha, 
respectivamente para os animais em 
aveia, azevém e aveia/azevém. 

Foram calculados todos os custos 
variáveis na formação e utilização 
das pastagens, irrigadas por asper- 
são, e na produção de silagem de 
milho + concentrado, bem como a 
receita da venda de leite. Estes valo- 
res, baseados em agosto de 1981, e 
com o leite a Cr$ 28,00, estão regis- 
trados na tabela 1. 

Chama-se a atenção para os valo- 
vém res mais altos da receita, obtidos nas 

10 de novembro para 
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R 
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21 horas. O custo da produção de 
leite dos animais em pastejo foi com- 
parado com o custo de produção 
de animais que receberam 25 kg de 
silagem de milho + 6 kg de concen- 
trado/animal/dia. Esse concentrado 

vaca foi de 8,6, 9,8 e 9,7 kg, respec- 
tivamente, para aqueles animais que 
pastejaram aveia, azevém e aveia/aze- 
vém (fig. 4). Considerando os dife- 
rentes períodos de utilização e a car- 

pastagens de azevém e aveia /azevém, 
e consequentemente suas margens 
brutas mais elevadas. O fato se deve, 
além da maior produção de leite/ani- 
mal, ao maior período de utilização 
destes pastos, em relação ao pasto 
de aveia pura. 

1982 — Neste ano, repetiu-se o 
trabalho anterior, por considerar que 
o plantio tardio de 1981, retardou o 
início do pastejo, o que pode ter pre- 
iudicado o rápido crescimento inicial 
da aveia. 

O plantio se realizou em 23-25 de 
abril e o pastejo da aveia começou 
de 21 de junho, enquanto que para 
o azevém e para a mistura em 30 de 
julho. Devido a problemas com o 
equipamento de irrigação, as compa- 
rações experimentais só foram feitas 
até final do mês de julho e os resul- 
tados estão na tabela 2. 

Como o pastejo na aveia começou 
mais cedo, os animais desse pasto 
(3 UA/ha) proporcionaram, durante 
o período de tomada dos dados, 
maior produção de leite/ha do que 
os animais que permaneceram nos 
pastos de azevém ou aveia/azevém. 

Isto indica que se pode obter com 
a aveia uma antecipação de 7 a 10 
dias no pastejo, em relação ao aze- 
vém. Portanto, justifica-se o cultivo 
de 10 a 15% de uma área com aveia 
pura e o restante com apenas azevém. 

1983 — O azevém, em geral, tem 
apresentado resultados melhores do 
que a aveia. Por este fato, utilizou-se 
no trabalho que se encontra em an- 
damento no CNPGL, apenas o azevém 
em regime exclusivo. 

O objetivo é determinar o efeito 
da restrição ao pastejo sobre a pro- 
dução de leite/vaca e por hectare. 
Os tratamentos são constituídos dos 
seguintes períodos diários de paste- 
jo: (A) 21 horas; (B) 6 horas (in- 

tervalo entre ordenhas); (C) 2 horas 
(logo após a primeira ordenha) e 

(D) Zero hora (totalmente estabula- 
dos). 

Os animais que permanecem com- 
pletamente estabulados recebem sila- 
gem de milho à vontade + 4,5 kg 
de farelinho de trigo/animal/dia. Os 
demais (tratamentos Be C), quando 
não estão na pastagem de azevém, 
permanecem estabulados recebendo 
silagem de milho à vontade. 

Os resultados parciais se encon- 
tram na tabela 3. 
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